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RESUMO

SANTOS,J.R.M.; DIANESE, J.C.; ANJOS, J.R.N. & NASSER, L.C.B. Podridão comum de raizem trigo
irrigado no Distrito Federal. Fitopatol. bras. II :575-580. 1986.

A podridão comum da raiz do trigo e a densidade populacional de Helminthosporium sa-
tivum no solo, foram estudadas em uma parcela com trigo irrigado, instalada no Campo Expe-
rimental do Centro Nacional de Pesquisa agropecuária dos Cerrado da EMBRAPA, Brasília,
DF. Apesar da alta população de H. sativum no solo (3.600 propágulos/g ~e solo), o índice de
doença radicular (lDR) na parcela foi leve (IDR = 13,2). Quanto maior o mesocótilo, maior foi
o grau de infecção e menor o diâmetro do colmo. A doença foi menos severa nas raizes secun-
dárias (IDR = 3,8) que no mesocótilo (IDR = 14,4) e não houve relação entre a presença e/ou
ausência nessas podridões, nem especificidade por patógeno. H. sativum estava associado a
48% das lesões radiculares e do mesocótico, porém 30% dos isolamentos das raízes secundá-
rias estavam contaminados com Fusarium oxysporum.

ABSTRACf

Common root rot of Irrigated wheat in Brasília,
Distrito Federal

Common root rot and the density in soil of its causal agent Helminthosporium sativum
were studied in a irrigated wheat plot, located at the experimental station of"Centro Nacional
de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados", EMBRAPA, Brasília, DF. Although high conidial

* O trabalho é parte da tese de mestrado do autor principal obtido junto à Universidade de Brasília, com o
apoio de bolsa do CNPq e suporte da EMBRAPA.
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populations of H. sativum were detected in the soil (3.600 propagules/g) root rot intensit~ was
light. Root rot caused by H. sativum was positively related to the mesocotyllength. The disea-
se was less severe on secondary roots than on mesocotyl. Although Fusarium oxysporum was
isolated in large numbers its pathogenic nature was not proved.

INTRODUÇÃO

A podridão comum das raízes do trigo
(Triticum aestivum L.) causada pelo fungo
Helminthosporium sativum (Pam) King &
Bakke) afeta todo o sistema radicular da
planta, interferindo com o processo de ab-
sorção de água e nutrientes. A doença ocor-
re de forma generalizada na lavoura, redu-
zindo o número de perfilhos e o vigor das
plantas (Diehl et aI. 1982), podendo ocasio-
nar perdas de até 23% na produção (Diehl et
aI. 1983).

O alto nível de infecção das sementes
(Luz et aI. 1976 e Mehta, 1978) associado ao
grande número de hospedeiros alternativos
(Chinn, 1976; Diehl, 1980; Diehl, 1983 .e
Mehta, 1978) e alta capacidade de sobrevi-
vência no solo (Boosalis, 1962; chinn & Le-
dinghan, 1958; Diehl, 1979a; Mehta, 1978 e
Meronuck & Pepper, 1968) são responsá-
veis, respectivamente, pela introdução, es-
tabelecimento e perpetuação desse patóge-
no em áreas cultivadas com trigo.

A rotação de cultura (Chinn, 1976;
Diehl 1979a e Reis et aI. 1983),juntamente
com ~ incorporação de restos culturais
(Reis, 1984), têm sido as práticas mais reco-
mendadas para reduzir os níveis de inóculo
de H. sativum no solo e conseqüentemente
a incidência da podridão radicular. Contu-
do nenhuma delas conseguem controlar
totalmente o problema.

Este trabalho visou quantificar a po-
dridão de raiz e a densidade populacional
de H. sativum, em uma parcela com trigo ir-
rigado, objetivando gerar informações
complementares a um estudo aerobiológi-
co realizado na área.

O experimento foi conduzido no Cen-
tro de Pesquisa Agropecuáriia dos Cerrados

(CPAC) da EMBRAPA, em Brasília, DF.
Em 23 de maio de 1984, foi feito o plantio da
cultivar IAC-5-Maringa, em uma parcela de
30 x 30m. Essa mesma área havia sido plan-
tada com a mesma cultivar, em janeiro de
1984, na safra anterior de sequeiro.

Em 6 de agosto foi realizada uma cole-
ta de plantas de trigo e solo para avaliação
de podridão de raiz e população de H. sati-
vum no solo. A cultura estava no estádio 71
ou grão aquoso de crescimento (Zadoks et
al., 1974). Cinqüenta Amostras de cinco a
dez plantas foram arrancadas uniforme-
mente na parcela, perfazendo um total de
450 plantas. Cada amostra era cortada a
lOcm acima do colo e as raízes agitadas den-
tro de sacos plásticos para separação do so-
lo. No laboratório, o sistema radicular era
limpo, lavado em água corrente e classifica-
do quanto ao grau de infecção (GI) em: Sa-
dio = O- traço; Leve = 1- 25%; Moderado
= 25 - 50% e Severo = > 50% da raiz apo-
drecida. Foram feitas avalições do sistema
radicular inteiro (Diehl, 1979b), só mesocó-
tico (Ledinghan et al., 1973) e só das raízes
secundárias. O índice de doença radicular
(IDR) da parcela foi determinado através da
fórmula de Mckinney (Mckinney, 1923)
modificada: IDR = 100 (~ni Di)/N, onde
"ni" é o número de plantas em cada catego-
ria "i . "Di" é o peso dado a cada categoria
"i" e :~" é o número total de plantas. Os pe-
sos arbitrados foram os pontos médios de
cada categoria "i", ou seja: O para Sadio;
0,13 para Leve; 0,38 para moderado e 0,75
para severo.

Durante a avaliação do GI, foi anota-
da a relação entre a presença a/ou ausência
de podridão nas raízes secundárias e/ou
mesocótilo. Após a avaliação, as raizes se-
cundárias e seminais foram desbastadas,
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Tabela 1. Podridão de raiz em trigo de inverno. Brasília, EMBRAPA/CPAC. 1984.
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Plantas (n~)/Grau de infecção
IDR*

Sadio Leve Moderado Severo (%)

120 125 29 20 14,4
327 119 4 O 3,8

O 446 4 O 13,2

Região da raiz

Mesocótilo
Raiz secundária
Raiz total

*IDR = Índice de Doença Radicular.

-0-
Tabela 2. Percentagem da presença (+) e/ou ausência (-) de podridão de raiz secundária e/

ou mesocótilo'. Brasília? EMBRAPA/CPAC. 1984.

Raiz secundária

(+) (-)

Mesocótilo
60(+)

(-)
21

19

Avaliação em 200 plantas.

deixando-se apenas o mesocútilo. As plan-
tas foram agrupadas quanto aos diferentes
graus de infecção do mesocótilo e determi-
nada a relação entre tamanho de mesocóti-
10 e diâmetro do colmo, em cada categoria
do GI.

Das raízes secundárias e mesocótilos
com sintomas de podridão, foi feito o isola-
mento em meio de batata-dextrose-agar
(BDA) e as placas mantidas sobre a bancada
no laboratório a temperatura ambiente (25
+ 2°C) e fotoperíodo de 24 horas. Após 4
dias, procedeu-se a identificação e conta-
gem dos principais fungos associados.

A determinação da população de H.
sativum foi feita na porção de solo referente
à rizosfera, obtida durante a coleta das plan-
tas para avaliação da podridão radicular.
Cada uma das 50 subamostras foi peneirada

em malha de 0,71mm2 perfazendo uma
amostra final de 2 kg. Dez gramas desse so-
lo foi adicionado a 990ml de água estéril (di-
luição 1100) e agitado em liquidificador por
2 minutos. Essa suspensão foi transferida
para um Becker e homogeneizada por mais
15 minutos com agitador de barra magnéti-
ca. Alíquotas de 1 ml foram colocadas no
fundo de 36 placas de Petri estéreis sendo
adicionado 15 ml de meio seletivo para H.
sativum (Reis, 1983) modificado. O meio
cotinha 35g de batata, 5g de sacarose, 15g de
agar, 500mg de estreptomicina, 600mg de
neomicina, 25mg de benomil, 8mg de dic1o-
ran e 6mg de captan em 1 litro e meio. As
placas foram mantidas sobre a bancada do
laboratório à temperatura ambiente (25+
2°C) e fotoperíodo de 24 horas. Dez dias
após, foi feita a contagem do número de co-



Tabela 3. Relação entre diâmetro do colmo, tamanho e grau de infecção do mesocótilo.
Brasília, EMBRAPAICPAC. 1984.
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Grau de infecção
Tamanho do mesocótilo

(cm)
Diâmetro do colmo

(mm)

*Médias seguidas da mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Duncan (P = 0,05).

-0-

Tabela 4. Fungos associados à podridão de raiz do trigo. Brasília, EMBRAPAICPAC. 1984.

Sadio
Leve
Moderado
Severo

1,52 A*
2,05 B
2,50 C
3,04 D

3,32 A
3,10 AB
2,93 AB
2,35 C

Espécie
Fungos (%)/Região da raiz

Mesocótilo Raiz Secundária Raiz Total

H. sativum (Hs)
F. oxysporum (Fo)
Hs + Fo
Outros

lônias de H. sativum por placa e os dados
transformados para número de "Unidade
Formadora de Colônia" (UFC) por grama
de solo seco ao ar.

Apesar da alta população H. sativum
no solo (3.600 UFC/g solo) o IDR não ultra-
passou a categoria leve (Tabela 1). Todavia,
quanto maior o mesocótilo, maior foi o
grau de infecção e mais fraca a planta (Ta-
bela 3). A doença foi menos severa nas raí-
zes secundárias (lDR = 3,8) que mesocótilo
(lDR = 14,4) e, aparentemente, não houve
relação entre essas podridões (Tabela 2)
nem especificidade por patógeno (Tabela
4). Apesar de H. sativum estar associado à
maioria das lesões (Tabela 4), 30% dos iso-
lamentos das raizes secundárias estavam

53
7
5

45

42
30
10
38

48
18
7

41

contaminados com Fusarium oxysporum
(Snyd. & Hans.).

Como a parte aérea das plantas foi in-
fectada pelo fungo pode ser que a alta popu-
lação de H. sativum no solo deva-se, em par-
te, ao inóculo produzido na folha, nele de-
positado e infiltrado. No entanto, é prová-
vel, também, que grande parte desse inócu-
10 tenha sido produzido na safra anterior
(plantio de sequeiro) a qual foi altamente
infectada (cerca de 80% de área foliar necro-
sada no estádio de massa dura) onde a po-
pulação de esporos no ar, estimada através
de uma armadilha de sucção de esporos,
atingiu até 6.351 espóros por dia. Todavia, o
nível de H. sativum no solo, nem sempre de-
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termina o grau de infecção radicular (Diehl
et aI., 1982).

O IDR foi maior no mesocótilo que
nas raízes secundárias (Tabela 1), indican-
do que essa região da raiz seja provavel-
mente mais sensível à infecção pelo fungo.
Isso pode ser atribuído também a infecções
ocorridas durante o início da germinação,
pelo inóculo contido na própria semente.

O nível de 30% de infecção das raízes
secundárias com F. oxysporum, está de acor-
do com observações verificadas por outros
autores (Diehl, 1979b; Diehl & Sonego,
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1983 e Diehl et ai., 1982). Um teste prelimi-
nar de patogenecidade em casa de vege-
tação, foi feito utilizando-se vasos conten-
do solo autoclavado e inoculados com H.
sativum e/ou F. oxysporum. No entanto, o
resultado foi substimado devido a ausência
de sementes sabidamente sadias. Mesmo
nas plantas inoculadas apenas com F. oxys-
porum ou água estéril, foram isolados H. sa-
tivum das podridões. Portanto, não ficou
determinado se F. oxysporum é capaz de in-
fectar as raízes ou se penetra secundaria-
mente após H. sativum.
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